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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: Os trabalhadores da 
educação transformam o meio em que vivem à 
medida que auxiliam na formação do caráter e 
personalidade do cidadão. Porém, para que os 
docentes possam exercer suas atividades de 
forma saudável é indispensável um ambiente 
que forneça meios para a execução das tarefas 
a fim de evitar o desenvolvimento de doenças 
ocupacionais. Objetivo: Descrever o processo 
de trabalho e os efeitos sobre a saúde dos 
docentes do Instituto Federal do Acre (IFAC), 
campus Rio Branco-AC. Método: Trata-se de 

um estudo de caráter transversal o qual utilizou 
o Inquérito de Saúde e Trabalho, aplicado em 
37 docentes do IFAC. Resultados: Dentre os 
fatores relacionados à influência do processo 
de trabalho no adoecimento dos profissionais, 
o estresse multifatorial e os problemas com a 
voz foram os sinais e sintomas mais citados; 
porém, a maioria dos participantes não associou 
esses e outros agravos apresentados a sua 
atuação no ambiente laboral. Conclusão: A 
categoria docente desse estudo apresenta 
múltiplos fatores que culminam no adoecimento 
profissional, desde o uso inadequado da voz e 
corpo até a inadequação do imobiliário e carência 
de instrumentos adequados para o desempenho 
das atividades. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção à Saúde 
do Trabalhador. Docentes. Esgotamento 
Profissional.

THE WORK PROCESS AND THE 
EFFECTS ON THE HEALTH OF 

TEACHERS AT THE FEDERAL INSTITUTE 
OF ACRE

ABSTRACT: Introduction: Education workers 
transform the environment in which they live as 
they help to build the character and personality 
of the citizen. However in order for teachers to 
be able to carry out their activities in a healthy 
way, is indispensable a place that provides the 
solution for the execution of the development of 
the occupational diseases. Objective: Describe 
the work’s process and the effects on the health 
of the teachers of the Federal Institute of Acre 
(IFAC) Rio Branco-AC Campus. Method: It is a 
study about the transversal character that used 

http://lattes.cnpq.br/8817703018808016
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the health and work’s inquiry, applied in 37 IFAC teachers. Results: Among the factors related 
to the influence of the work process on the sickness of professionals, the multifactorial stress 
and problems with the voice were the most quoted symptoms however, most of the participants 
did not associate these and other injuries presented, to their work place. Conclusion: The 
teaching category of this study has multiple factors that culminate in professional illness, from 
the inadequate use of voice and body to the inadequacy of furniture and lack of adequate 
instruments for the performance of activities. The acquired data point out important aspects of 
the reality of the work process. 
KEYWORDS: Attention to Occupational Health. Teachers. Professional Burnout.

1 |  INTRODUÇÃO
O termo trabalho compreende toda ação humana que gera transformação do meio 

em que o homem vive, da matéria prima, do meio ambiente, dentre outros (Colmán e Pola, 
2009). Nesse contexto, o termo trabalhador, segundo o Ministério da Saúde (2002), refere-
se a qualquer pessoa que exerça uma atividade para sustento próprio ou de outras pessoas 
independentemente de estar inserido no mercado formal ou informal, envolvendo, portanto, 
todas as classes de trabalhadores, inclusive os educadores.

Os trabalhadores docentes, também denominados trabalhadores em educação, 
representam muito bem a definição de “trabalho-trabalhador”, pois durante suas atividades 
laborais transformam o meio em que vivem à medida que auxiliam na formação do caráter 
e personalidade do cidadão, preparando-o para a convivência em harmonia com outros 
indivíduos, possuindo, portanto, um papel central na formação de uma sociedade justa e 
igualitária (Gasparini; Barreto; Assunção, 2005). 

Para que os docentes, assim como as demais classes de trabalhadores possam 
exercer suas atividades de forma saudável é indispensável um ambiente que forneça meios 
para a execução das tarefas a fim de evitar o desgaste biopsíquico e, consequentemente, o 
desenvolvimento de doenças relacionadas ao trabalho (Lima e Lima-Filho, 2009).

Pensar o trabalho requer um repensar das condições de saúde do ambiente que 
o trabalhador está inserido. Esse processo exige das autoridades responsáveis pela 
proteção, promoção, prevenção de agravos à saúde do trabalhador um olhar diferenciado 
e focado nas necessidades inerentes a cada profissão, tornando possível a elaboração de 
estratégias que visem minimizar ou eliminar os riscos à saúde (Peniche, 2014). 

Dentre os instrumentos de investigação utilizados para analisar os efeitos das 
condições de trabalho sobre a saúde dos trabalhadores, o Inquérito de Saúde e Trabalho 
(INSAT) é tido como um dos mais eficientes, pois possibilita identificar motivos que 
interferem nas múltiplas dimensões de saúde (BARROS-DUARTE; CUNHA, 2010).

Nesta perspectiva, a aplicação de tal instrumento torna-se relevante, pois 
pode auxiliar na elaboração de estratégias para eliminar ou minimizar os processos de 
adoecimento e apontar indicadores para melhoraria das condições de vida dos docentes. 
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Diante ao exposto, o objetivo principal desse estudo foi descrever o processo de 
trabalho e os efeitos sobre a saúde dos docentes do Instituto Federal do Acre (IFAC), 
campus Rio Branco-AC.

2 |  MATERIAIS E MÉTODO
Trata-se de um estudo de caráter transversal, de abordagem quantitativa, 

desenvolvido no IFAC, campus Rio Branco-AC, Brasil, nos meses de junho a agosto de 
2017.

A população alvo foi composta por 123 docentes de Educação Básica Técnica e 
Tecnológica (EBTT), que foram convidados a participar do estudo via correio eletrônico 
institucional em três chamadas, dos quais 44 sujeitos aceitaram fazer parte da pesquisa. 

Os critérios de inclusão adotados foram: ser funcionário efetivo do IFAC no cargo 
de docente de EBTT e desempenhar unicamente essa função (dedicação exclusiva). 
Obedecidos tais critérios, a amostra final constituiu-se de 37 docentes.

A pesquisa teve como base para coleta de informações o Inquérito de Saúde e 
Trabalho – INSAT estruturado e validado, contendo perguntas objetivas e subjetivas, 
autoaplicável, sustentado em 05 (cinco) diferentes domínios: o trabalho; as condições e 
características do trabalho; as dificuldades sentidas no trabalho; o estado de saúde do 
trabalhador e as medidas de proteção e cuidados para com o trabalhador.

O INSAT é um inquérito do tipo epidemiológico que visa, através de uma amostra 
significativa de um setor laboral, caracterizar os principais riscos à saúde do trabalhador, 
configurando-se como uma proposta metodológica para análise dos processos de trabalho 
e seus efeitos à saúde dos trabalhadores (Barros-Duarte; Cunha; Lacomblez, 2007).

Para a coleta de dados foi realizada uma visita no local, após autorização da reitoria 
da instituição, e realizada uma reunião com o Diretor de Ensino Geral onde foi apresentado 
o projeto e, consequentemente, esclarecidas dúvidas a respeito do objetivo do estudo. 
Na ocasião, foram cedidos os e-mails institucionais de todos os docentes envolvidos e 
agendado uma data para a entrega do TCLE e a resolução do INSAT nas dependências do 
instituto, de acordo com a disponibilidade dos participantes da pesquisa. 

Inicialmente, foi realizada a análise dos dados a partir de cada domínio e, após 
a codificação apropriada de cada variável, feita a tabulação dos dados em planilha no 
Microsoft Excel® 2010, onde se calculou as frequências absolutas e relativas para as 
variáveis de interesse.

A pesquisa atendeu todos os aspectos éticos para pesquisa envolvendo seres 
humanos e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da União Educacional do Norte 
– CEP/UNINORTE com o parecer consubstanciado de número 1.996.776.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Os trabalhadores
Conforme a Tabela 1, dentre os 37 docentes, 59,5% eram do sexo masculino e 40,5% 

do sexo feminino, com a maioria na faixa etária de 30 a 39 anos (59,5%). O percentual 
maior de homens não é unanimidade em todas as literaturas utilizadas nesta pesquisa; 
porém, quando se refere à educação de nível superior, ou seja, ao “maior nível hierárquico 
do professor”, diferentemente dos outros níveis, o sexo masculino é o mais presente (Lima 
e Lima-Filho, 2009). A faixa etária também não é muito equidistante, Marqueze e Moreno 

(2009) afirmam que a média de idade era de 39 anos e 3 meses dentre os 154 participantes 
de sua pesquisa realizada com docentes universitários, a qual tinha por objetivo verificar a 
correlação entre a satisfação no trabalho e capacidade para o trabalho desses profissionais.

Quanto ao nível de titulação maior frequência foi de docentes com mestrado 
(62,2%), seguido especialistas (24,3%) e 5,4% dos entrevistados estavam cursando ou 
concluíram o doutorado (Tabela 1). De forma diferente, no estudo realizado por Caran et al. 
(2011) verificou-se maior frequência de professores doutores (98,1%) em uma universidade 
pública paulista. Da mesma forma, Araújo et al. (2005), também identificaram que maior 
parte dos docentes (56,6%) da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) 
possuíam doutorado ou mestrado e apenas 7% somente a graduação. 

Com relação ao tempo na profissão, verificou-se a predominância de profissionais 
com 4 a 8 anos de serviço (51,4%), conforme tabela 1. O tempo médio de trabalho verificado 
não difere da maioria das instituições públicas de ensino superior do país, as quais não 
ultrapassam os 10%. Na pesquisa de Araújo e Carvalho (2009) a média de tempo foi de 7,3 
anos, enquanto que no estudo desenvolvido por Araújo et al. (2005) os docentes possuíam 
menos de 5 anos de serviço. 

Na variável carga horária semanal, 97,4% dos docentes trabalhavam 40 horas 
semanais e apenas 2,6% trabalhavam 20 horas semanais, sendo estes excluídos, pois 
um dos critérios de inclusão era desempenhar unicamente a função de docente, com 40 
horas semanais, porém alguns dos entrevistados (18,9%) informaram possuir horas/aulas 
extraclasse, com variações que vão de 42 a 60 horas semanais (Tabela 1).

A carga horária integral com dedicação exclusiva não é predominante na 
literatura encontrada, existem diferenças de instituição para instituição. Na pesquisa 
com os participantes da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), o resultado 
foi semelhante, pois somente um dos entrevistados possuía carga horária de 20 horas 
semanais e os demais (17 docentes) 40 horas semanais de dedicação exclusiva (Seabra 
e Dutra, 2015). Em contrapartida, Fontana e Pinheiro (2010) se opõem a estes resultados, 
pois 76,4% dos professores de uma Universidade Regional comunitária trabalhavam até 30 
horas e 23,6% até 40 horas semanais.

Em um estudo envolvendo 127 professores universitários 82,5% admitiram possuir 
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horas/aulas extras, totalizando uma média de 15,2 horas extras, onde as atividades 
administrativas e de orientação de trabalho de conclusão de curso eram as responsáveis 
pelo acréscimo dessas horas não remuneradas (Marqueze e Moreno, 2009).

O horário de trabalho prevalente entre os professores foi o horário fixo (59,5%) e 
em diferentes turnos do dia (70,3%), conforme Tabela 1. Tais padrões tornam-se relevantes 
visto que o profissional evita alterar sua rotina laboral com muita frequência. Trabalhar em 
diferentes turnos foi observada também no trabalho de Marqueze e Moreno (2009) o qual 
concluiu que 83,1% dos docentes trabalhava em mais de um turno em instituição de ensino.

Variável N %
Sexo
Masculino 22 59,5

Feminino 15 40,5

Faixa etária (anos)
20 – 29 2 5,4

30 – 39 22 59,5

40 – 49 10 27,0

50 – 59 3 8,1

Nível de titulação
Graduação 3 8,1

Especialização 9 24,3

Mestrado 23 62,2

Doutorado 2 5,4

Tempo de trabalho na profissão (anos)
4 a 8 19 51,4

9 a 12 3 8,1

13 a 16 5 13,5

17 a 20 4 10,8

21 a 24 4 10,8

> 25 2 5,4

Carga horária semanal (horas)
20 1 2,6

40 37 97,4

Horário de trabalho

Fixo 22 59,5

Irregular 15 40,5

Turno de trabalho

Diurno 9 24,3

Noturno 2 5,4



 
Políticas e Serviços de Saúde 4 Capítulo 12 119

Misto 26 70,3

Tempo total trabalho por semana (horas)

40 25 67,6

42 1 2,7

46 1 2,7

50 3 8,1

55 1 2,7

60 1 2,7

Não opinaram 5 13,5

Total 37 100

TABELA 1. Distribuição dos professores segundo características sociodemográficas e 
ocupacional.

3.2 Condições e características do trabalho
Avaliando o ambiente físico de trabalho, observou-se que o ruído constante ou 

incômodo foi o principal problema apontado pelos trabalhadores (53,1%), seguido de 
exposição aos agentes biológicos (15,6%) e aos agentes químicos (9,4%), conforme 
Tabela 2. 

Variável N %

Exposição no ambiente físico

Ruído muito elevado (só gritando ao ouvido) 3 9,4

Ruído constante ou incômodo 17 53,1

Vibrações (oscilações ou tremores no corpo, ou membros) 0 0,0

Radiações (material radioativo, RX) 0 0,0

Calor intenso 2 6,3

Frio intenso 1 3,1

Poeiras ou gases 1 3,1

Agentes biológicos 5 15,6

Agentes químicos 3 9,4

Exigências físicas

Gestos repetitivos 16 20,8

Posturas penosas (posições do corpo dolorosas, difíceis, desconfortáveis) 5 6,5

Esforços físicos intensos (cargas pesadas manuseadas ou movimentadas) 0 0,0

Permanecer muito tempo de pé na mesma posição 24 31,2
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Permanecer muito tempo de pé com deslocamento (arrastar, puxar, 
empurrar, andar etc.)

11 14,3

Permanecer muito tempo sentado 11 14,3

Permanecer muito tempo no mesmo local 6 7,8

Subir e descer com muita frequência 4 5,2

TABELA 2. Situações de exposição no ambiente físico e exigências físicas referidas pelos 
professores no trabalho. 

O risco físico é apontado como uma condição que gera bastante desconforto na 
classe docente. No estudo de Araújo et al. (2005) com os professores da UEFS, a variável 
ruído correspondeu a 44,4% das queixas e a exposição aos microrganismos foi referida 
com 45,6%. Em outro estudo os professores também relataram desconforto perante a 
exposição ao ruído interno e externo com 19,0%. Os riscos biológicos e os riscos químicos, 
ambos decorrentes de atividades práticas, corresponderam a 29% e 17%, respectivamente 
(Fontana e Pinheiro, 2010).

Com relação às condições físicas e as exigências que afetam no corpo dos docentes, 
descritas na tabela 2, a permanência em pé por muito tempo na mesma posição (31,2%) e 
os gestos repetitivos (20,8%) são as queixas que apresentam percentuais mais elevados. 
A permanência em pé por muito tempo com deslocamento (arrastar, puxar, empurrar, andar 
etc.) e permanecer sentado por muito tempo também se destacaram dentre as queixas, 
com o percentual de 14,3% em ambas. 

Dentre as cargas de trabalho evidenciou-se, no estudo com os professores da UEFS 

que nas ergonômicas destacam-se a permanência em pé por longos períodos (82,1%) e 
posição inadequada do corpo (59,3%) (Araújo e Carvalho, 2009). Em outra pesquisa com 
professores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) as queixas também 
se relacionam a permanência por longos períodos de pé (escrevendo em quadro de giz); 
o ato de carregar material didático para salas de aula; o deslocamento constante de um 
prédio para outro; a inadequação de mobiliários resultando em posturas inadequadas e, 
consequentemente, dores; dentre outras (Lima e Lima-Filho, 2009). 

3.3 Incômodos no ambiente de trabalho
As principais dificuldades ou incômodos do cotidiano laboral referidas pelos 

professores entrevistados estão descritas no Gráfico 1. Dentre estas, se destacaram duas 
variáveis: as que causam muito incômodos e as que causam pouco incômodo. Não dispor 
de recursos necessários (materiais, instrumentos, equipamentos) (15,3%) e de condições 
necessárias para atender demandas do público (11,8%), não ser bem orientado quanto 
a realização de atividades (10,6%) e sentir-se insatisfeito (9,4%) foram consideradas as 
maiores fontes de incômodo. Enquanto que, ser constantemente solicitado (8,2%), ter que 
se adaptar a mudanças (7,0%), ter que dar resposta às dificuldades de outras pessoas 
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(6,4%), estar exposto a risco de agressões (6,4%) e ter que lidar diariamente com as 
exigências corporais (gestos, posturas, esforços, deslocamentos) foi apontado como as 
situações que suscitam menos incômodos (6,4%). 

Gráfico 1. Frequência (%) dos principais incômodos identificados no ambiente de trabalho.

Pesquisas realizadas com docentes de Universidades Federais do Sul do país 
revelam que os principais incômodos encontrados faziam referência a constrangimentos 
pertinentes à organização do trabalho, que são: desproporção entre o salário e a 
responsabilidade assumida, o estado de conservação de materiais e equipamentos, 
a exposição a riscos de contaminação e o descontentamento com as condições de 
trabalho. Foram citados ainda, porém, com uma pontuação menor, outros fatores, tais 
como: dificuldade de acesso a materiais e equipamentos necessários às aulas práticas; 
desproporção entre o número de alunos e a capacidade de dar atenção a todos; e ter que 
lidar com as pressões de tempo, metas, prazos no trabalho (Cruz e Lemos, 2005).

3.4 O estado de saúde do trabalhador docente
Na variável ‘influência do trabalho no estado de saúde dos docentes’ verificou-se 
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que 40,5% dos professores afirmaram que sua saúde é pouco afetada pelo trabalho, 32,4% 
que é afetada parcialmente, 21,6% que não é afetada e 5,4% que é muito afetada 
(Tabela 3).

A saúde é afetada pelo trabalho N %
Muito 2 5,4
Mais ou menos 12 32,4
Pouco 15 40,5
Nada 8 21,6
Total 37 100

TABELA 3. Percentual da influência do trabalho no estado de saúde dos docentes.

De modo desigual, o estudo desenvolvido na UFTM descreve que grande parte 
dos professores afirmou que os problemas de saúde existentes foram produzidos ou 
acarretados pelo trabalho, estando estes profissionais expostos a fatores modificáveis 
relacionados à precarização das condições laborais, prejudicando ainda a manutenção de 
hábitos de vida saudáveis (Seabra e Dutra, 2015). 

Em outra pesquisa, realizada na UEFS, 75% dos docentes referiram apresentar 
algum problema de saúde desde que ingressaram na instituição de ensino a qual trabalham; 
contudo, pela deficiência da aplicação de mais variáveis, os autores consideraram fraca a 
influência do trabalho na saúde da população estudada (Araújo et al., 2005).

Na comparação entre os principais agravos a saúde, observou-se que o estresse 
(12,3%), seguido de mudanças bruscas de humor ou alterações de comportamento (10,5%) 
e problemas com a voz (10,5%) foram os citados como sendo os principais problemas 
ocasionados pela atividade laboral. Quanto aos problemas agravados ou acelerados pelo 
exercício da docência os que obtiveram a maior porcentagem foram: estresse (10,2%), 
cefaleia (9,2%), ansiedade (9,2%) e enfermidades que acometem a coluna vertebral (9,2%). 
Já os problemas respiratórios (11,1%) e da visão (9,3%) foram os mais referidos como não 
tendo nenhuma relação com o trabalho (Gráfico 2).
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Gráfico 2. Frequência (%) dos principais agravos à saúde.

Semelhante a esses resultados, um estudo protagonizado por 54 professores de 
uma universidade pública paulista, também descreveu o estresse como a principal alteração 
na saúde provocada pelos riscos ocupacionais psicossociais, perfazendo o total de 38,9%; 
sendo agregado, por sua vez, a sintomas como ansiedade (16,7%) insônia (11,1%) e 
cefaleia (9,2%) (Caran et al., 2011).

Diferentemente dessas pesquisas, onde os problemas relacionados a saúde mental 
foram os mais citados, o estudo de Lima e Lima-Filho (2009) com 189 professores da 
UFMS aponta que as alterações musculoesqueléticas LER/DORT (23,1%) e tendinite 
(17,9%) são as principais doenças relacionadas ao trabalho. Fontana e Pinheiro (2010) 
também confirmam essa hipótese ao apontar o cansaço físico (33,3%) e a lombalgia (26%) 
como as queixas mais prevalentes dos questionários aplicados a 34 professores de uma 
universidade regional do Rio Grande do Sul.

Em um estudo com 154 docentes universitários as doenças diagnosticadas 
como ocupacionais corresponderam a 53,9% como alguma alteração do sistema 
musculoesquelético (Marqueze e Moreno, 2009). Da mesma forma, a pesquisa realizada 
na UEFS com 314 indivíduos concluiu que dentre os diagnósticos médicos recebidos após 
o ingresso na docência constavam apenas patologias relacionadas a esse sistema (Araújo 
et al., 2005).
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3.5 Medidas de proteção e cuidados
Para evitar problemas e outras doenças relacionadas com a voz os docentes 

afirmaram tomar alguns cuidados, onde os mais citados foram hidratar a garganta com 
água ou outros líquidos (42,1%) e evitar falar alto ou gritar (26,3%), conforme tabela 4. 

Cuidados com a voz N %
Evitar falar alto ou gritar 5 26,3%

Uso de produtos naturais para prevenção: mel, pastilhas, frutas 1 5,3%

Não ingerir líquidos muito gelados 2 10,5%

Hidratar a garganta com água ou outros líquidos 8 42,1%

Não beber, não fumar, dormir e alimentar-se bem 1 5,3%

Exercícios vocais 2 10,5%

Total 19 100%

TABELA 4. Relação em porcentagem de cuidados para evitar problemas ou doenças 
relacionadas com a voz referidas pelos docentes.

Esses resultados não corroboram com os estudos de Oliveira et al. (2013), realizados 
em uma instituição de ensino superior no município de Niterói – RJ, que evidenciam a 
utilização de microfones durante as aulas como a melhor medida de prevenção de 
doenças ocupacionais que afetam o aparelho vocal; apesar disso, a não utilização desses 
dispositivos foi predominante entre os professores (86,67%). 

Fato semelhante aconteceu no estudo de Servilha e Pereira (2008) onde apenas 
14,3% dos participantes alegaram fazer uso do microfone, porém, o uso de remédios à 
base de diferentes substâncias naturais e de pastilhas para a garganta, além da ingestão 
diária de até quatro copos de água, foram hábitos expressivos mencionados para o 
favorecimento da produção da voz.

Outras estratégias de promoção a saúde vocal encontradas nos estudos dizem 
respeito a implantação de ações preventivas, tais como a avaliação e o acompanhamento 
periódico por um fonoaudiólogo, assim como a realização de palestras e orientações 
periódicas sobre cuidados com a voz a fim de conscientizar o seu uso correto (Cortez et 
al., 2017). 

Alves et al. (2009) ressaltam o trabalho de promoção a saúde da voz ao afirmarem 
que os professores adoecem por desconhecimento de cuidados básicos e que o 
reconhecimento dos sintomas e a conscientização sobre os riscos de lesões nas pregas 
vocais, adquiridos através da orientação de um profissional habilitado, são medidas 
essenciais para prevenção de agravos relacionados à voz.  
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4 |  CONCLUSÃO
Compreender os processos de trabalho e identificar os fatores que contribuem para 

o adoecimento dos trabalhadores das diferentes categorias ainda é um grande desafio para 
as instituições pública e privada responsáveis pela saúde do trabalhador.

A categoria docente de ensino superior e técnico, objeto de estudo dessa pesquisa, 
apresenta múltiplos fatores que culminam no adoecimento desse profissional, desde o uso 
inadequado da voz e corpo até a inadequação do imobiliário e carência de instrumentos 
adequados para o desempenho das atividades. 

Dentre as dificuldades encontradas para o desenvolvimento desse estudo destacam-
se a falta de apoio da gestão local, a dificuldade de acesso e/ou contato com os docentes, 
a quantidade de questões existentes no inquérito, gerando cansaço e desinteresse em 
responder, além da similaridade de algumas questões. 

Os dados adquiridos apontam aspectos importantes da realidade do processo de 
trabalho dos docentes do IFAC campus Rio Branco-Acre. No entanto, acredita-se que a 
baixa adesão, demonstrada pelo quantitativo de professores que participaram da pesquisa, 
interfira na caracterização dos riscos dificultando a identificação das reais condições da 
atividade laboral e sua correlação com a saúde desses profissionais. 

No campo da saúde, obter informações quanto à disposição do ambiente de trabalho, 
o perfil dos trabalhadores e a relação saúde-doença auxiliam na elaboração de estratégias 
que visem à transformação desse ambiente de acordo com cada necessidade. Diante disso, 
faz-se necessário a realização de novas investigações a fim de avaliar os problemas aqui 
elencados, provocando ainda o aprofundamento de pesquisas relacionadas ao processo 
de trabalho e a saúde docente universitária, visto que existem poucos estudos nacionais 
direcionados a este tema. 
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